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Resumo: O objetivo geral da pesquisa é analisar a percepção de prostitutas 

mulheres da cidade de Ribeirão Preto acerca de cidadania, direitos e sistema 

de justiça. Pretende-se alcançar tal objetivo através de: a) identificação das 

demandas específicas das prostitutas mulheres com relação a diretos e 

políticas públicas, especialmente nas esferas do trabalho, da saúde e da 

educação sua e dos filhos; b) análise, crítica e comparativamente, de suas 

demandas por direitos e os direitos trazidos pela carta constitucional, 

principalmente os direitos das mulheres em geral; e c) identificação e análise 

das eventuais formas de organização e participação política entre tais 

mulheres, na busca de seus direitos. 

Esta pesquisa se encaminha na comparação do contexto histórico 

referente à luta das mulheres pela conquista de direitos nos âmbitos público e 

privado diante de uma histórica assimetria de gênero no processo de garantia 

formal desses direitos na Modernidade, com a situação atual de pobreza, 

exclusão social, consumo de drogas, violência, baixa escolaridade, falta de 

acesso à informação, vulnerabilidade a doenças, péssimas condições de 

trabalho e exploração que sofrem as prostitutas mulheres no Brasil e, 

similarmente, na cidade de Ribeirão Preto. 

Busca-se descobrir se, e de que forma, estas prostitutas exercem sua 

cidadania e seus direitos fundamentais, assim como sua percepção sobre o 

sistema de justiça e suas principais demandas principalmente nas áreas de 

trabalho, saúde e educação. Através do método de entrevistas, próprio de 

pesquisas qualitativas, realizadas com tais profissionais é que se procura 

chegar às percepções aqui relacionadas. 
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